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Hora Santa Vocacional 

Diocese de Leopoldina-Mg 

 

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amém. 

Presidente: Rezemos pedindo que o Espírito Santo conduza nossos 

corações para uma verdadeira adoração ao Senhor Jesus Cristo. 

Todos: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos 

fiéis e acendei neles o fogo do Vosso amor. Enviai o Vosso 

Espírito e tudo será criado, e renovareis a face da Terra! 

Oremos: Deus que instruístes os corações dos Vossos fiéis, com a luz do 

Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas, segundo 

o mesmo Espírito e gozemos sempre de Suas consolações, por Cristo, 

Senhor Nosso. Amém. 

 

Canta-se para expor o Santíssimo Sacramento. 

Se ouvires a voz do vento 

Chamando sem cessar 

Se ouvires a voz do tempo 

Mandando esperar. 

 

A decisão é tua 

A decisão é tua 

São muitos os convidados 

Quase ninguém tem tempo 

 

Se ouvires a voz de Deus 

Chamando sem cessar 

Se ouvires a voz do mundo 

Querendo te enganar 

 

O trigo já se perdeu 

Cresceu, ninguém colheu 

E o mundo passando fome 

De paz, de pão e de Deus.

 

Presidente: Graças e louvores sejam dados em todo momento (3x). 

Todos: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento (3x). 
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Oferecimento diário: 

Deus, nosso Pai, eu te ofereço todo o dia de hoje: minhas 

orações e obras, meus pensamentos e palavras, minhas 

alegrias e sofrimentos, em reparação de nossas ofensas, em união com 

o Coração de teu Filho, Jesus, que continua a oferecer-se a Ti, na 

Eucaristia, pela salvação do mundo. Que o Espírito Santo, que guiou a 

Jesus, seja meu guia e meu amparo neste dia para que eu possa ser 

testemunhas do teu amor: Com Maria, Mãe de Jesus e da Igreja, rezo 

especialmente pelas intenções do Santo Padre para este mês: 

Pela Evangelização – Rezemos pela Igreja, para que receba do Espírito 

Santo a graça e a força de se reformar à luz do Evangelho. 

 

 

Leitor 1: São José não sobressaía, não estava dotado de particulares 

carismas, não se apresentava especial aos olhos de quem se cruzava 

com ele. Não era famoso, nem se fazia notar: dele, os Evangelhos não 

transcrevem uma palavra sequer. Contudo, através da sua vida normal, 

realizou algo de extraordinário aos olhos de Deus. 

Leitor 2: O Senhor deseja moldar corações de pais, corações de mães: 

corações abertos, capazes de grandes ímpetos, generosos na doação, 

compassivos para consolar as angústias e firmes para fortalecer as 

esperanças. Disto mesmo têm necessidade o sacerdócio e a vida 

consagrada, particularmente nos dias de hoje, nestes tempos marcados 

por fragilidades e tribulações devidas também à pandemia que tem 

suscitado incertezas e medos sobre o futuro e o próprio sentido da vida. 

Confiemos a Jesus todas as vocações sacerdotais, religiosas, 

missionárias e leigas. 

 

Canta-se. 

Aquele que vos chamou, aquele que vos chamou, é fiel, é fiel, fiel é 

aquele que vos chamou (3x). 
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Presidente: Graças e louvores sejam dados em todo momento (3x). 

Todos: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento (3x). 

 

Leitor 1: Os Evangelhos falam de quatro sonhos (cf. Mt 1, 20; 2, 13.19.22). 

O primeiro perturbou o seu noivado, mas tornou-o pai do Messias; o 

segundo fê-lo fugir para o Egito, mas salvou a vida da sua família. 

Depois do terceiro, que ordenava o regresso à pátria, vem o quarto que 

o levou a mudar os planos, fazendo-o seguir para Nazaré, onde 

precisamente Jesus havia de começar o anúncio do Reino de Deus. 

Apesar de serem chamadas divinas, não eram fáceis de acolher. 

Depois de cada um dos sonhos, José teve de alterar os seus planos e 

entrar em jogo para executar os misteriosos projetos de Deus, 

sacrificando os próprios. 

Leitor 2: São José confiou plenamente. Deixou-se guiar decididamente 

pelos sonhos porque o seu coração estava orientado para Deus, estava 

já predisposto para Ele. Para o seu vigilante ouvido interior era suficiente 

um pequeno sinal para reconhecer a voz divina. O mesmo se passa 

com a nossa vocação: Deus não gosta de Se revelar de forma 

espetacular, forçando a nossa liberdade. Transmite-nos os seus projetos 

com mansidão. Dirige-Se delicadamente à nossa interioridade, 

entrando no nosso íntimo e falando-nos através dos nossos pensamentos 

e sentimentos. 

 

Canta-se.  

Um dia escutei teu chamado 

Divino recado batendo no 

coração 

Deixei deste mundo as 

promessas 

E fui bem depressa no rumo da 

tua mão 

Tu és a razão da jornada 

Tu és minha estrada, meu guia, 

meu fim 

No grito que vem do teu povo 
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Te escuto de novo, chamando 

por mim 

 

Os anos passaram ligeiro 

Me fiz um obreiro do reino de 

paz e amor 

Nos mares do mundo navego 

E às redes me entrego 

Tornei-me teu pescador 

 

Presidente: Graças e louvores sejam dados em todo momento (3x). 

Todos: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento (3x). 

 

Leitor 1: A vocação de São José é profundamente marcada 

pelo serviço. Dos Evangelhos, resulta como ele viveu em tudo para os 

outros e nunca para si mesmo. O Povo santo de Deus chama-

lhe castíssimo esposo, desvendando assim a sua capacidade de amar 

sem nada reservar para si próprio. Assim também deve viver o 

sacerdote, pois sendo “tirado do meio dos homens é constituído em 

favor dos homens em suas relações com Deus. Sua função é oferecer 

dons e sacrifícios pelos pecados. É capaz de ter compreensão por 

aqueles que ignoram e erram, porque ele mesmo está cercado de 

fraqueza” (Hb 5, 1-2). 

Leitor 2: Nosso bispo, Dom Edson Oriolo, lembra-nos, em seu livro Ser 

Sacerdote (2019), que: “O povo de Deus necessita de sacerdotes que 

seja discípulos-missionários, profetas, misericordiosos e amigos dos 

pobres. [...] os sacerdotes para uma ‘Igreja em saída’ devem estar em 

contato com as famílias e grupos, em seus lares, no local de trabalho e 

lazer, em comunhão íntima com a vida das pessoas. Mais que isso, têm 

a missão de fazer da Igreja um ‘hospital de campanha após a batalha’” 

(p. 34-35). Por isso, confiemos a Nosso Senhor os sacerdotes, a fim de 

que cuidem do rebanho como Cristo cuida da Igreja. 
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Canta-se. 

Senhor, toma minha vida nova 

Antes que a espera 

Desgaste anos em mim 

Estou disposto ao que queiras 

Não importa o que seja 

Tu chamas-me a servir 

 

Leva-me aonde os homens 

Necessitem tua palavra 

Necessitem, de força de viver 

Onde falte a esperança 

Onde tudo seja triste 

Simplesmente, por não saber de 

ti... 

Te dou meu coração sincero 

Para gritar sem medo 

Tua grandeza senhor 

Tereis, minhas mãos sem 

cansaço 

Tua história em meus lábios 

E força na oração 

 

Presidente: Graças e louvores sejam dados em todo momento (3x). 

Todos: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento (3x). 

 

Leitor 1: O serviço, expressão concreta do dom de si mesmo, não foi 

para São José apenas um alto ideal, mas tornou-se regra da vida diária. 

Empenhou-se para encontrar e adaptar um alojamento onde Jesus 

pudesse nascer; prodigalizou-se para defendê-lo da fúria de Herodes, 

apressando-se a organizar a viagem para o Egito; voltou rapidamente a 

Jerusalém à procura de Jesus que tinham perdido; sustentou a família 

trabalhando, mesmo em terra estrangeira. Em resumo, adaptou-se às 

várias circunstâncias com a atitude de quem não desanima se a vida 

não lhe corre como queria: com a disponibilidade de quem vive para 

servir. 

Leitor 2: São José é um grande exemplo de virtude para os pais e mães 

de hoje, que, em meio às tribulações e desafios de uma sociedade 

cada vez mais materialista e consumista, muitas vezes perdem o 
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verdadeiro sentido da vida cristã. Antes de beneficiar os filhos com bens 

materiais, devem oferecer-lhes os ensinamentos acerca daquilo que 

não passa, isto é, os pais cristãos precisam ensinar a seus filhos o 

caminho do céu e a importância da busca sincera e diária pela 

santidade. Consagremos a Jesus Eucarístico as nossas famílias. 

 

Canta-se. 

Me chamaste para caminhar na 

vida contigo 

Decidi para sempre seguir-te, 

não voltar atrás 

Me puseste uma brasa no peito 

e uma flecha na alma 

É difícil agora viver sem lembrar-

me de ti 

 

Te amarei, Senhor, te amarei, 

Senhor 

Eu só encontro a paz e a alegria 

bem perto de ti  

 

Eu pensei muitas vezes calar e 

não dar nem resposta 

Eu pensei na fuga esconder-me, 

ir longe de ti 

Mas tua força venceu e, ao final, 

eu fiquei seduzido 

É difícil agora viver sem 

saudades de ti 

 

Ó Jesus, não me deixe jamais 

caminhar solitário 

Pois conheces a minha fraqueza 

e o meu coração 

Vem, ensina-me a viver a vida 

na tua presença 

No amor dos irmãos, na alegria, 

na paz, na união

 

 

Presidente: Graças e louvores sejam dados em todo momento (3x). 

Todos: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento (3x). 

 

Leitor 1: São José empreendeu as viagens numerosas e muitas vezes 

imprevistas da vida: de Nazaré a Belém para o recenseamento, em 

seguida para Egito, depois para Nazaré e, anualmente, a Jerusalém, 
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sempre pronto a enfrentar novas circunstâncias, sem se lamentar do 

que sucedia, mas disponível para dar uma mão a fim de reajustar as 

situações. Pode-se dizer que foi a mão estendida do Pai Celeste para o 

seu Filho na terra. Assim não pode deixar de ser modelo para todas as 

vocações, que a isto mesmo são chamadas: ser as mãos operosas do 

Pai em prol dos seus filhos e filhas. 

Leitor 2: Hoje, espalhados pelo mundo inteiro, estão os irmãos e irmãs 

consagrados à vida religiosa. Percorrendo os países, cidades, vilas e 

aldeias, muitas vezes sem ter onde repousar a cabeça, a exemplo do 

Mestre Jesus (cf. Mt 8, 20), os chamados à vida religiosa consagrada 

estão sempre em missão, realizando o que pedia o lema do mês 

missionário de 2020: “A vida é missão”. Eles estão nas escolas, nos 

hospitais, nos asilos, nos orfanatos, nas ruas, onde, provavelmente, nós 

não podemos estar. Assim, pedimos a proteção de Jesus para todos os 

cristãos consagrados à vida religiosa. 

 

Canta-se. 

Quem perde a sua vida por mim 

A encontrará, a encontrará, a 

encontrará 

Quem deixa seu pai por mim 

Sua mãe por mim 

Me encontrará, me encontrará 

Não tenhas medo 

Não tenhas medo 

Eu estou aqui, eu estou aqui 

Quem deixa sua terra por mim 

Seus bens por mim 

Seus filhos por mim 

Me encontrará 

Não tenhas medo 

Eu conheço aqueles que elegi 

Aqueles que elegi 

 

Presidente: Graças e louvores sejam dados em todo momento (3x). 

Todos: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento (3x). 

 

Leitor 1: Com efeito, da própria disponibilidade em servir, deriva o seu 

cuidado em guardar. Levantou-se de noite, tomou o menino e sua mãe 



 

Textos adaptados e organizados por: Padre Rodrigo Carvalho e Seminaristas Gustavo Vaz, Henrique 

Araújo, Maycon Zeni e Luiz Fernando Bertolato.  

 

(cf. Mt 2, 14): refere o Evangelho, indicando a sua disponibilidade e 

dedicação à família. Este cuidado atento e solícito é o sinal duma 

vocação realizada. É o testemunho duma vida tocada pelo amor de 

Deus. Que belo exemplo de vida cristã oferecemos quando não 

seguimos obstinadamente as nossas ambições nem nos deixamos 

paralisar pelas nossas nostalgias, mas cuidamos de quanto nos confia o 

Senhor, por meio da Igreja! Então Deus derrama o seu Espírito, a sua 

criatividade sobre nós; e realiza maravilhas, como em São José. 

Leitor 2: Essa é a atitude que o Senhor espera de todos nós, cristãos 

leigos. A nossa vocação universal à santidade deve mover-nos na 

direção do serviço a Deus, através da Igreja. Seja qual for o serviço, será 

sempre agradável aos olhos do Pai se o fizermos com amor. Ser 

catequista, ministro extraordinário da Sagrada Comunhão, leitor, 

músico, coroinha ou acólito, agente da pastoral da comunicação ou 

do dízimo, responsável pela limpeza ou pela ornamentação da igreja... 

Nada disso terá valor se nós mesmos estivermos em destaque ao invés 

de Jesus. Sejamos como Maria, com o nosso serviço humilde apontemos 

para o Cristo e, todos juntos, façamos tudo o que Ele nos disser. 

 

Canta-se o Tão Sublime Sacramento. Segue-se o rito da bênção como 

de costume. 


